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Resumo: O objetivo nesse trabalho foi realizar a caraterização físico-química de frutas de 

morango oriundas de cultivo em diferentes colorações de malhas de sombreamento.  As 

plantas foram cultivadas em canteiro sob malhas com coloração preta, branco, azul, 

vermelha e sem malha – 30%. Foram utilizadas frutas da cultivar Bella de dias neutros. O 

delineamento foi inteiramente casualizado, unifatorial com 5 colorações de malhas de 

sombreamento, três repetições e com 10 plantas cada. As avaliações realizadas foram massa 

unitária (g), diâmetro e comprimento unitário (mm), sólidos solúveis (ºBrix) e pH. Observa-

se que as menores médias foram obtidas para frutas cultivadas sob malha de sombreamento 

de coloração azul, essas médias se diferiram estatisticamente das médias obtidas para as 

demais formas de cultivo. As maiores médias foram obtidas em plantas cultivados sob a 

malha de sombreamento de coloração vermelha com valores de sólidos solúveis 9,10 º Brix, 

massa unitária 19,10 g, diâmetro unitário 20,34 mm e comprimento unitário 29,30 mm, 

porém apenas valores obtidos para diâmetro e comprimento unitário se diferiram 

estatisticamente das médias obtidas para os outros cultivos. Valores de sólidos solúveis e 

massa unitária das frutas em malha de coloração vermelha não se diferiram estatisticamente 

das médias obtidas em malha de sombreamento preta, porém se diferiu de medias obtidas 

nos demais cultivos. Valores de pH, não se diferiu estatisticamente para as malhas de 

sombreamento avaliadas. A utilização de malhas de sombreamento de coloração vermelha e 

preta melhoram a qualidade físico-química de frutas de morango cultivar Bella.  

 
Palavras-chave: Fragaria X ananassa Duch; caracterização física; sólidos solúveis; 

cultivo. 
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INTRODUÇÃO 

 Entre as pequenas frutas a cultura do morangueiro apresenta grande importância 

econômica devido sua grande aceitação pelos consumidores, podendo ser consumida de 

diferentes formas, tanto in natura como em produtos industrializados na forma de doces, 

iogurtes, geleias e sorvetes (RICHTER, 2018).  

Diversos fatores ambientais podem afetar a capacidade produtiva e a qualidade dos 

frutos, entre eles a temperatura e a radiação solar afetam diretamente o crescimento e 

desenvolvimento das plantas de morangueiro (LOPEZ-ARANDA et al., 2011; PALENCIA 

et al., 2013). 

 Dependendo da prática cultural utilizada as características qualitativas e quantitativas 

do morangueiro podem ser alteradas, positivamente ou não. Uma das práticas culturais que 

podem ser utilizadas é o cultivo com malhas ou telas de sombreamento. As malhas atuam 

diretamente no espectro de radiação que atingem as plantas, alterando o crescimento, a 

produção e a qualidade dos produtos cultivados, além disso, pode oferecer proteção física, 

pois diminui a intensidade de ventos, e altera a temperatura em seu interior, causando 

mudanças no microclima (OLIVEIRA et al., 2021).  

 Diante disto, este trabalho teve como objetivo realizar a caraterização físico-química 

de frutas de morango da cultivar Bella oriundas de cultivo orgânico em canteiros com a 

utilização malhas de sombreamento de diferentes colorações.  

 

  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

         O morango é um pseudofruto originário do clima mediterrâneo que possui grande 

importância econômica, sendo um dos produtos com maior aceitação no mercado nacional 

e internacional (KARLINSKI, 2023; LUI et al., 2023). Isso ocorre, pois, seus frutos são ricos 

em antioxidantes, em vitaminas A, E, C, B5 e B6, além de possuir cálcio, ferro e outros 

minerais (FRANCO, 2022), e são apreciados por sua coloração vermelha, sua textura, sucu-

lenta, aroma e seu sabor doce frutado (FAN et al., 2021). 

A mudança do estágio de crescimento vegetativo dos morangos para o estágio repro-

dutivo, depende principalmente de dois fatores ambientais, a temperatura e o fotoperíodo. 

Esses fatores e a relação entre eles afeta diretamente a resposta da indução floral, afetando 
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diretamente a produtividade das plantas (DUARTE FILHO et al., 1999; GUTTRIDGE, 

1985; SILVA et al., 2007). Além disso, os níveis de radiação podem resultar no aumento do 

tamanho dos frutos, entre outros (LARSON, 1994; SERÇE; HANCOCK, 2005). 

Comercialmente as cultivares de morangueiro são classificadas de acordo com a res-

posta das plantas ao fotoperíodo para iniciar o florescimento, podendo ser cultivares de dias 

curtos, longos ou dias neutros (KIRSCHBAUM, 1998).  

As cultivares de dias neutros são aquelas que independentemente do fotoperíodo vão 

florescer continuamente, sendo insensíveis ao fotoperíodo (CALVETE et al., 2008; VILLA-

GRÁN et al., 2013), tendo sua indução floral regulada pela temperatura.  Em temperaturas 

abaixo de 28 ºC por exemplo, vai ocorrer a diferenciação das gemas vegetativas para gemas 

floríferas, porém é necessário que a temperatura do solo esteja acima de 12 ºC para ocorrer 

a diferenciação floral (VILLAGRÁN et al., 2013). A cultivar Bella, lançada pelo programa 

de melhoramento da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), é classificada 

como cultivar de dia neutro e produz frutas de tamanho médio, formato cônico, firmes e 

brilhantes, mantendo a qualidade dos frutos durante toda a safra (LIMA et al., 2023). 

Uma prática cultural que pode ser utilizada a fim de melhorar as características quan-

titativas e qualitativas das plantas é o uso de malhas de sombreamento. Elas vão atuar influ-

enciando na transferência de radiação afetando a atividade fotossintética das plantas de 

acordo com a coloração e percentual de sombreamento que estão proporcionando (SANTOS, 

2022). Além disso, podem proporcionar proteção física contra aves, granizo, insetos, e radi-

ação excessiva, também podem modificar o ambiente alterando a umidade, a quantidade 

sombra, e a temperatura (HENRIQUE et al.,2011).  

Diversas cores de malhas estão disponíveis no mercado podendo ser utilizadas no 

cultivo de plantas, conforme mostram alguns estudos, na produção de flores (NOMURA et 

al., 2009; CALABONI, 2015; NASCIMENTO, 2018; BECKER, 2021), plantas medicinais 

(BRANT et al., 2009; CHAGAS et al., 2013), hortaliças (SARAIVA, 2012; HIRATA, 2015; 

OLIVEIRA et al., 2021; VEIGA COSTA, 2023) e frutíferas (SANTOS, 2022; HENRIQUE, 

2011), entre outros. 

Conforme a coloração da malha utilizada, diferentes influências podem ser causadas 

nas plantas, através de reações que alteram seu desenvolvimento, podendo beneficiar ou não 

o cultivo, interferindo na produção e qualidade das frutas (BRANT et al.,2009).  
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Entre elas, a mais comumente utilizada são as malhas de coloração preta, que atuam 

na redução da incidência de radiação direta sob as plantas e atuam reduzindo a fotorrespira-

ção. Existem também malhas de coloração azul que vão atuar no comprimento de onda de 

440-490 nm, intensificando o fototropismo e a fotossíntese (RODRIGUES, 2002), que de-

pendendo das condições ambientais pode influenciar no crescimento, desenvolvimento e 

aclimatação de plantas.  

Outras opções de malhas são a de coloração vermelha e as de coloração branca. As 

vermelhas são responsáveis por transferir a luz do espectro das ondas vermelho e vermelho 

distante sendo eficientes no desenvolvimento das plantas (LI, 2006), podendo aumentar o 

acúmulo de amido de algumas espécies. (HENRIQUE et al., 2011), enquanto, as malhas de 

coloração branca não atuam interferindo no espectro de luz transmitida, mas proporcionam 

redução da radiação ultravioleta, além de promover o aumento da temperatura ambiente, ao 

dificultar a circulação do ar. (COSTA et al., 2011).  

 

METODOLOGIA 

          O experimento foi conduzido no laboratório e na área experimental do setor de Horti-

cultura, ambos pertencentes a Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do 

Sul/PR. A localização do experimento na área experimental foi de a 25° 24' 28" latitude sul 

e 52° 24' 57" longitude oeste, sob altitude de 841 m. O solo da região é classificado como 

um LATOSSOLO VERMELHO Eutróférrico (EMBRAPA, 2006). 

O clima da região é classificado como Cfb, clima temperado com verão ameno, se-

gundo a classificação de Koeppen, e temperatura média anual entre 18º e 19º e precipitação 

de 1800 a 2000 mm/ano (CALVIGLIONE et al., 2000).  

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado e uni fatorial (5 

colorações de malhas de sombreamento), com três repetições de 10 plantas cada. A cultivar 

Bella foi cultivado em sistema orgânico de produção em quatro diferentes malhas de som-

breamento: preto, branco, azul, vermelho e sem malha todos com percentual de 30%. 

O cultivo em solo deu-se início com o preparo dos canteiros, realizando gradagem, 

confecção dos canteiros, adubação e correção do solo seguindo o Manual de Adubação e 

Calagem para o Estado do Paraná (PAVINATO, 2017). Os canteiros apresentavam as se-

guintes dimensões: 6,00 m de comprimento, 1,00 m de largura e 0,30 m de altura.  
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O plantio das mudas foi realizado dia 19 de junho de 2020, com espaçamento de 0,40 

m x 0,40 m entre plantas e linhas. A irrigação, foi realizada por gotejamento, de forma geral 

a frequência estabelecida foi de três vezes distribuída ao longo do dia com pulsos de 4 mi-

nutos. Nos dias mais quentes, passou-se a ser realizado uma quarta irrigação ao longo do dia. 

No período de primavera e verão, utilizou-se um aspersor na parte inferior das bancadas 

acionado juntamente com a irrigação. 

 A adubação, foi realizada três vezes por semana através de fertirrigação por meio de 

fontes orgânicas, sendo utilizado o fertilizante Super Magro, preparado de acordo com o 

proposto por Trés e Resende (1995). As demais práticas de manejo foram realizadas de 

acordo com a legislação de orgânicos (MACHADO et al., 2016) conforme as necessidades 

das plantas e o controle de insetos-pragas e doenças. 

A massa unitária (g) foi avaliada com o auxílio de balança digital semi analítica. O 

diâmetro e comprimento de frutas foram obtidas com o uso de paquímetro digital e os resul-

tados expressos em milímetros.  

Para a análise de sólidos solúveis retirou-se uma amostra de suco das frutas adicio-

nando-o no refratômetro digital Hanna Hi96801 com compensação automática de tempera-

tura, em que o resultado é expresso em graus (°) Brix. A acidez titulável em ml NaOH men-

surada pela titulometria de neutralização utilizando um pHmetro digital DM-22 Digimed, 

com diluição de 10 ml de suco puro em 90 ml de água destilada e titulação com solução de 

NaOH 0,1 N até que o suco alcance a marca de viragem de pH 8,1 sendo os resultados 

expressos em g de ácido cítrico.100g-1.  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística através do programa Sisvar 

5.6. A análise de variância (ANOVA) foi realizada pelo teste F, quando significativa a vari-

ância aplicou-se o teste Tukey em nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As maiores médias de sólidos solúveis, massa unitária, diâmetro unitário e 

comprimento unitário, foram obtidas em plantas cultivados sob a malha de sombreamento 

de coloração vermelha (Tabela 1).  
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Tabela 01- Sólidos solúveis (ºBrix), pH, massa unitária (g), comprimento e diâmetro unitário (mm) de frutas 

de morango cultivar Bella oriundas de diferentes colorações de malhas de sombreamento em sistema orgânico 

de produção. 

Malhas de 

sombreamento 

Sólidos solúveis 

(ºBrix) 
pH 

Massa 

unitária (g) 

Diâmetro 

unitário  

(mm) 

Comprimento 

unitário 

 (mm) 

Sem malha 7,50 b 3,80 a 15,10 b 17,30 b 20,00 b 

Azul 5,10 c 3,90 a 14,10 c 14,10 c 18,00 c 

Branca 7,00 b 3,70 a 16,70 b 16,10 b 23,20 b 

Preta  8,00 a 3,80 a 18,20 a 18,20 b 25,10 b 

Vermelha 9,10 a 3,90 a 19,10 a 20,34 a 29,30 a 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey à 5% de 

significância. Fonte: Autoria própria (2023). 

Resultado semelhante foi obtido por Santos (2002) ao avaliar diferentes telas de 

sombreamento no cultivo de Physalis peruviana L. que obteve maior comprimento unitário 

e diâmetro de frutos cultivados com malha de sombreamento vermelha.  

A exposição à luz vermelha e vermelha distante influencia o desenvolvimento de 

cloroplastos que podem ser modificados pela influência dos fitocromos aumentando a 

capacidade fotossintética consequentemente aumentando os  fotoassimilados permitindo um 

maior desenvolvimento dos frutos (KASPERBAUER; HAMILTON, 1984), além disso a 

transferência de luz do espectro de ondas vermelha é maior ao comparar com outras 

colorações de malhas, promovendo melhor qualidade de luz e luz difusa resultando em maior 

desenvolvimento vegetativo, consequentemente produtivo (LI, 2006).  

As menores médias foram obtidas para plantas cultivadas sob malha de 

sombreamento de coloração azul, essas médias se diferiram estatisticamente das médias 

obtidas para as demais formas de cultivo (Tabela 1). Resultados semelhantes foram 

encontrados por Costa et al., (2011), que ao avaliar malhas de sombreamento em morangos 

das cultivares Camarosa e Oso Grande obtiveram a menor massa fresca de frutos no cultivo 
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com tela de sombreamento azul. Corroborando com isso, Santos (2022), também obteve 

menores valores de diâmetro, massa com e sem cálice e sólidos solúveis em frutas de 

Physalis peruviana L. cultivadas com malhas de coloração azul.  

Isso pode ter ocorrido pois as malhas azuis são mais energéticas ocasionando uma 

excitação de elétrons fazendo com que a planta gaste mais energia, interferindo na produção 

e qualidade dos frutos (TAIZ et al. 2017).  

Valores de sólidos solúveis em malha de coloração vermelha não se diferiram 

estatisticamente das médias obtidas em malha de sombreamento preta (Tabela 1), porém se 

diferiram de médias obtidas nos demais cultivos. Resultado semelhante foi obtido por Santos 

(2022), que obteve maiores teores de sólidos solúveis em malhas de coloração vermelha e 

preta em cultivo de Physalis peruviana L.  Segundo Chitarra e Chitarra, (2005), o 

sombreamento pode alterar a taxa fotossintética e, consequentemente, interferir o acúmulo 

de carboidratos, que constituem a maior parte do conteúdo de sólidos solúveis. Saraiva 

(2012), ao avaliar a tela de sombreamento preto no cultivo de pepinos observou maior teor 

de clorofila indicando um maior desempenho fotossintético, devido as clorofilas atuam 

captando energia solar e transferência dessa energia a uma molécula aprisionadora, nos 

centros de reação dos fotossistemas.  

Valores de pH, não se diferenciou estatisticamente para as malhas de sombreamento 

avaliadas, resultado também obtido por Costa (2009) ao avaliar a qualidade de morangos 

sob telas de sombreamento em ambiente protegido. Resultado semelhante foi encontrado por 

Santos (2022), ao avaliar telas de diferentes colorações no cultivo de Physalis peruviana L. 

não havendo diferenças significativas entre as telas de sombreamento das colorações preta, 

vermelha e branca, porém com valores significativos de pH em telas de sombreamento azul.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As malhas de sombreamento interferiram no desenvolvimento de frutos da cultivar 

Bella. Sendo que as malhas de coloração vermelhas são indicadas para o cultivo, porém 

malhas de coloração azul não são indicadas para o cultivo, não houve diferença significativa 

para valores de pH e sólidos solúveis. 
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